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Os moradores de Brasília tal-
vet não percebam, mas os estudio-
sos de Língua Portuguesa garan-
tem que os brasilienses, assim co-
mo paulistas ou cariocas já têm um 
sotaque específico ao falar. E mais: 

imsise sotaque é considerado de 
einaior pretígio social e agradável 
raios ouvidos do que os conhecidos 
-ss" chiados dos cariocas ou os 
-mtr" dos goianos e mineiros. Esses 
-rsão alguns dos resultados da tese 
-Aê'mestrado desenvolvida na Uni-
,wersidade de Brasília pelo profes-
sor Djalma Melo sobre as "atitudes 
liiingüísticas e as variedades regio-
-Aliais de fala no Brasília". 
. 	Embora Brasília tenha apenas 
29 anos o professor acredita que as 

ssoas nascidas aqui, ou que vi-
-vem há muitos anos na cidade, es-
háb conferindo características aspe-
iais ao modo de falar. "Há um so-

-taque emergente em Brasília que 
está sendo formado sem os traços 
marcantes de outras regiões", ex-
plica. Com  a convergência de pes-
-soas de todos os Estados para a ci-
-dada, cada uma trazendo caracte-

Mticas regionais, o novo sotaque 
-libránirá um pouco de cada uma des-
sela especificações e, gradualmente, 
(será adotado pelos moradores. 

Preconceito 
til f' ,Segundo Djalma, uma pesquisa 
,rbalizada com 120 alunos universi-
tários e de supletivo para a sua te-
Se- revelou que a fala brasiliense 
1Se'rrnite as associações de maior 
Valor de pretígió, como de pessoas 
educadas, bem-sucedidas e 
triteligentes. 

'!'"Esses dados revelam, princi-
palmente, o preconceito que existe 
Miá os nordestinos, demonstrado 
apenas pelo ouvir unia fala com so-
taque", explica o professor. 

A pesquisa desbancou, tam-
bém, a tese antiga de que o sotaque 
carioca era considerado o mais pró-
ximo da língua padrão nacional. 
Wcontagem de pontos, o sotaque 
pádlista foi o segundo colocado em 

rinos de prestígio, seguido pelo o- ucho, o carinca, o goiano e o nor- 
destino. A formação de um sotaque 
etri'Brasília, vai unificar o estilo do 
falar candango. 


